
Aula 72 3 Didática da Matemática: Resolução 
de Problemas
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender
A resolução de problemas não apenas como uma 
técnica, mas como uma metodologia de ensino 
capaz de desenvolver o raciocínio lógico e a 
autonomia intelectual.

Implementar
Estratégias de Etnomatemática que valorizem a 
diversidade cultural e cumpram as diretrizes legais 
de educação antirracista e inclusiva.

Fomentar
Uma mentalidade de crescimento (growth mindset) 
na equipe docente e nos alunos, desconstruindo o 
mito da "habilidade inata" para as ciências exatas.

Orientar
O uso de tecnologias digitais e dados avaliativos 
para personalizar o ensino da matemática, 
alinhando-o às competências da BNCC.

A Relevância na Coordenação Pedagógica

A matemática é historicamente uma das disciplinas que mais gera reprovação, evasão e ansiedade escolar. Para o 
Coordenador Pedagógico, atuar na didática da matemática exige mais do que conhecimento técnico; requer uma 
visão estratégica para transformar a cultura escolar. Em 2025, o ensino de matemática não se resume a decorar 
fórmulas, mas a desenvolver a capacidade de ler o mundo através de padrões e dados. O coordenador é o agente 
catalisador que apoia os professores na transição de um ensino transmissivo para um ensino investigativo, 
essencial para a formação de cidadãos críticos na era da inteligência artificial.

Roteiro da Aula

Mudança de Paradigma: Do ensino de algoritmos 
para a construção de conceitos.

Neurociência e Matemática: Como o cérebro 
aprende números e supera a ansiedade.

Resolução de Problemas: A metodologia passo a 
passo e a metacognição.

Mentalidade de Crescimento: O poder do "ainda 
não".

Etnomatemática: Cultura, história e inclusão (Leis 
10.639/03 e 11.645/08).

Tecnologia e Gestão: Ferramentas digitais e uso de 
dados para replanejamento.

Conexão com Conhecimentos Prévios

Esta aula dialoga diretamente com a Aula 71 3 Alfabetização e Letramento, expandindo o conceito de 
letramento para o "letramento matemático". Além disso, retoma conceitos de Avaliação da Aprendizagem 
vistos anteriormente, aplicando-os agora especificamente ao contexto das ciências exatas, onde o erro 
deve ser visto como parte constitutiva do aprendizado e não apenas como falha.



O Paradigma da Resolução de Problemas
Da Mecanização à Compreensão

Tradicionalmente, o ensino da matemática nas escolas brasileiras seguiu uma ordem rígida: o professor apresenta 
a definição, demonstra a fórmula, resolve um exemplo e, por fim, os alunos repetem o processo em dezenas de 
exercícios padronizados. Esse modelo, focado na mecanização, cria exímios repetidores de algoritmos, mas falha 
em formar pensadores matemáticos. A Resolução de Problemas inverte essa lógica. Ela propõe que o problema 
seja o ponto de partida, e não o ponto de chegada. É através do desafio inicial que o aluno sente a necessidade de 
buscar o conceito matemático como ferramenta de solução.

Para o coordenador pedagógico, orientar essa virada metodológica é um desafio de gestão de cultura. Exige 
mostrar aos professores que "perder tempo" discutindo um único problema por 30 minutos é, na verdade, 
ganhar profundidade cognitiva.

Quando o aluno é confrontado com uma situação-problema real ou simulada antes de receber a teoria pronta, ele 
ativa seus conhecimentos prévios, formula hipóteses e testa estratégias. Esse processo de busca ativa é o que 
consolida a aprendizagem na memória de longo prazo, diferentemente da memorização de curto prazo usada para 
"passar na prova".

O Conceito de Problema versus Exercício

Exercício
Uma atividade de treinamento e fixação, onde o 
aluno já conhece o caminho e apenas aplica uma 
técnica para chegar à resposta.

Problema
Uma situação onde o aluno tem um objetivo, mas 
não possui um algoritmo ou caminho óbvio para 
alcançá-lo imediatamente. O problema gera um 
desequilíbrio cognitivo, uma "crise" produtiva que 
exige raciocínio, e não apenas aplicação 
automática.

No cotidiano escolar, o excesso de exercícios e a escassez de problemas reais contribuem para o desinteresse. O 
coordenador deve incentivar o planejamento de aulas que equilibrem ambos, mas que priorizem o problema como 
motor da aprendizagem. Isso implica selecionar situações que tenham contexto, que permitam múltiplas 
estratégias de resolução e que convidem à discussão. A matemática deixa de ser uma ciência de respostas únicas 
e passa a ser uma ciência de padrões e justificativas.



Neurociência Aplicada à Matemática
O Cérebro Matemático e a Abstração

A neurociência educacional tem trazido contribuições valiosas para entendermos como o cérebro processa 
informações numéricas. Sabemos hoje que não existe um único "centro da matemática" no cérebro. O pensamento 
matemático recruta uma rede complexa que envolve o lobo parietal (responsável pelo senso numérico e espacial), 
o córtex pré-frontal (responsável pelo planejamento e memória de trabalho) e áreas da linguagem. Aprender 
matemática é, literalmente, remodelar o cérebro através da neuroplasticidade, criando conexões entre a 
representação visual de uma quantidade e seu símbolo abstrato.

Importância do Material Concreto

O cérebro humano evoluiu para lidar com quantidades físicas, não com abstrações simbólicas puras. 
Pular a etapa do concreto e do pictórico (desenhos, esquemas) para ir direto ao abstrato (números e 
fórmulas) é uma das principais causas de dificuldades de aprendizagem.

Essa compreensão é vital para o coordenador pedagógico ao orientar professores sobre a importância do material 
concreto. O uso de materiais manipuláveis não deve ser restrito à Educação Infantil; ele é essencial em todas as 
etapas para dar suporte físico ao raciocínio abstrato que está sendo construído.

Ansiedade Matemática e Bloqueio Cognitivo

01

Antecipação do teste
A simples antecipação de um teste 
ativa a amígdala e as regiões 
associadas à dor física e ao medo

02

Ativação emocional
Essa ativação emocional sequestra 
os recursos da memória de trabalho, 
que é limitada e essencial para 
processar cálculos

03

Resultado
O aluno não erra porque não sabe, 
mas porque seu cérebro está 
"ocupado" gerenciando o medo

O papel da coordenação é criar um ambiente emocionalmente seguro. Isso envolve orientar os professores a 
desvincular a velocidade da inteligência. Ambientes onde se valoriza quem termina primeiro aumentam a 
ansiedade e prejudicam o aprendizado profundo. A gestão deve promover práticas avaliativas que valorizem o 
processo de pensamento e a justificativa, e não apenas o resultado final correto, reduzindo a pressão e permitindo 
que o córtex pré-frontal funcione em sua capacidade plena.



Mentalidade de Crescimento (Growth 
Mindset)
Desconstruindo o Mito do Dom

A psicóloga Carol Dweck introduziu os conceitos de mindset fixo e mindset de crescimento, que são cruciais para 
o ensino de exatas. No mindset fixo, acredita-se que a inteligência matemática é um dom inato: "eu nasci ruim em 
matemática" ou "ele é um gênio natural". Essa crença é devastadora, pois leva alunos com dificuldades a 
desistirem rapidamente e alunos com facilidade a evitarem desafios para não colocarem seu status de 
"inteligentes" em risco.

Mindset Fixo

"Eu desisto"

"É muito difícil"

"Não nasci para isso"

Evita desafios

Desiste facilmente

Mindset de Crescimento

"Vou tentar outra estratégia"

"O erro me ensina"

"Eu aprendo com esforço"

Abraça desafios

Persiste diante de obstáculos

O Coordenador Pedagógico deve liderar a implementação de uma cultura de mindset de crescimento. Isso significa 
ensinar explicitamente aos alunos (e professores) que o cérebro é como um músculo: ele fica mais forte quando 
enfrenta desafios difíceis. Em matemática, o esforço produtivo é o caminho para a maestria. Não se trata apenas 
de "pensar positivo", mas de entender a fisiologia da aprendizagem. Cada vez que um aluno persiste em um 
problema difícil, novas sinapses são fortalecidas.

O Poder do "Ainda Não"

Quando um aluno diz "não consigo resolver esta equação", a correção pedagógica deve 
ser "você não consegue ainda".

Essa simples adição temporal abre uma perspectiva de futuro e aprendizado. Ela valida a dificuldade presente, mas 
afirma a capacidade futura de superação através de estratégia e esforço.

Feedback Eficaz

Evite: "Você é muito esperto em matemática" (reforça mindset fixo)

Prefira: "Parabéns pela estratégia que você usou para resolver esse problema" ou "Gostei de como você 
não desistiu quando errou o sinal"

Além da linguagem, a coordenação deve revisar as práticas de feedback. Esse tipo de feedback foca em ações 
controláveis pelo aluno, incentivando a persistência e a resiliência diante de problemas complexos, habilidades 
essenciais para o século XXI.



Metodologia de Resolução de Problemas
As Etapas de George Polya Atualizadas

O matemático George Polya estabeleceu, em sua obra clássica "A Arte de Resolver Problemas", quatro etapas 
fundamentais que permanecem atuais, mas que devem ser revisitadas com as lentes da pedagogia 
contemporânea. O coordenador deve garantir que essas etapas sejam visíveis e praticadas em sala de aula.

1. Compreender o problema
"O que o problema pede?", "Quais dados são 
relevantes?", "Quais são ruídos?"

2. Estabelecer um plano
Formular estratégias e hipóteses de resolução

3. Executar o plano
Implementar a estratégia escolhida

4. Retrospecto (verificação)
"A resposta faz sentido?", "Existe outra maneira de 
resolver isso?"

Muitas vezes, os alunos pulam a etapa 1 e vão direto para a 3, tentando adivinhar qual conta fazer (somar ou 
diminuir?) sem entender o contexto. O professor deve ser orientado a gastar tempo na leitura interpretativa do 
problema. A etapa 4, o retrospecto, é a mais negligenciada e a mais rica. É o momento de perguntar: "A resposta 
faz sentido?", "Existe outra maneira de resolver isso?". É aqui que ocorre a metacognição.

O Professor como Mediador da Investigação

Nesta metodologia, o papel do professor muda radicalmente. Ele deixa de ser o fornecedor de respostas e passa a 
ser o formulador de boas perguntas. Quando um aluno trava, em vez de mostrar como se faz, o professor deve 
questionar:

Para o coordenador, isso implica observar as aulas com foco na interação. Se o professor fala 80% do tempo, há 
pouco espaço para a resolução de problemas. A aula ideal é aquela em que os alunos debatem estratégias em 
pequenos grupos, testam hipóteses e argumentam suas escolhas, enquanto o professor circula, ouvindo e 
provocando o raciocínio. Essa dinâmica exige planejamento e gestão de tempo, áreas onde o coordenador pode 
oferecer suporte direto.

"O que você já tentou?" "Isso te lembra algum problema 
que já resolvemos antes?"

"Você pode desenhar a 
situação?"



O Erro como Ferramenta Pedagógica
Ressignificando o Erro na Cultura Escolar

Na matemática tradicional, o erro é visto como uma falha, algo a ser punido com nota baixa e caneta vermelha. Na 
perspectiva da Resolução de Problemas e da Neurociência, o erro é uma janela para o pensamento do aluno. Um 
erro raramente é aleatório; ele geralmente segue uma lógica interna do estudante, baseada em uma concepção 
equivocada ou incompleta. Analisar o erro permite ao professor entender como o aluno está pensando e intervir na 
raiz da incompreensão.

Cultura de Erro Construtivo

O professor pode levar para a lousa uma solução incorreta anônima e perguntar à turma: "Onde está a 
falha neste raciocínio?", "O que levou a essa conclusão?". Isso transforma o erro em objeto de estudo, 
retirando a carga emocional negativa e promovendo o pensamento crítico e a capacidade de 
argumentação matemática.

O coordenador deve trabalhar para criar uma cultura de "erro construtivo". Isso pode ser feito através da análise 
coletiva de erros (sem expor quem errou).

Avaliação Formativa e Diagnóstica Contínua

A gestão pedagógica deve incentivar o uso do erro para a avaliação formativa. Se a maioria da turma erra o mesmo 
tipo de questão, o problema não está nos alunos, mas no processo de ensino ou na adequação da metodologia. O 
coordenador utiliza esses indicadores para orientar o replanejamento. O erro coletivo é um dado de gestão.

Provas escritas individuais
Importantes, mas não suficientes

Observação do processo
Acompanhar a resolução em grupo

Explicação oral
Verbalização do raciocínio

Portfólios
Registro da trajetória de aprendizagem

Além disso, é importante diversificar os instrumentos de avaliação. O coordenador deve garantir que o sistema de 
avaliação da escola contemple essas múltiplas dimensões, valorizando a trajetória de aprendizagem e não apenas 
o gabarito final.



Etnomatemática 3 Conceito e História
A Matemática como Construção Cultural

A Etnomatemática, termo cunhado pelo educador brasileiro Ubiratan D'Ambrosio, propõe que a matemática não é 
uma ciência neutra, única e universal, mas sim um conjunto de práticas desenvolvidas por diferentes grupos 
culturais para explicar, entender e lidar com sua realidade. Cada cultura desenvolveu suas próprias formas de 
medir, contar, classificar e inferir. Reconhecer isso não significa negar a matemática acadêmica ocidental, mas 
ampliar o repertório e reconhecer a validade de outros saberes.

Para a coordenação pedagógica, trazer a Etnomatemática para o currículo é uma forma de humanizar a 
disciplina.

Ao mostrar que os Maias tinham um sistema numérico sofisticado, ou que cestarias indígenas envolvem complexos 
padrões geométricos, a matemática ganha história e contexto. Ela deixa de ser algo "inventado por europeus 
mortos" para ser uma atividade humana viva e diversa. Isso gera identificação e pertencimento, especialmente em 
um país multicultural como o Brasil.

Aplicação Prática no Currículo

Não se trata de criar uma "matemática paralela", mas de integrar saberes. O coordenador pode incentivar projetos 
que investiguem a matemática presente nas práticas locais da comunidade onde a escola está inserida:

Como os pedreiros 
calculam a quantidade 
de material?

Como as costureiras 
estimam o tecido?

Como os agricultores 
medem a terra?

Essas investigações legitimam o conhecimento comunitário e servem de ponte para a matemática formal. O aluno 
percebe que a matemática escolar é uma ferramenta poderosa para formalizar e expandir os conhecimentos que já 
circulam em seu cotidiano. A didática, portanto, parte do local para o global, do concreto cultural para a abstração 
acadêmica, tornando o aprendizado significativamente mais relevante.



Etnomatemática e Legislação (Leis 
10.639/03 e 11.645/08)
Educação Antirracista nas Exatas

Muitos educadores acreditam erroneamente que as leis 10.639/03 e 11.645/08, que tornam obrigatório o ensino de 
história e cultura afro-brasileira e indígena, aplicam-se apenas às aulas de História, Literatura ou Artes. O 
coordenador pedagógico tem o dever de corrigir essa visão. A matemática também é um campo de luta antirracista 
e de valorização identitária. O apagamento das contribuições africanas e indígenas para a ciência é uma forma de 
violência epistêmica que precisa ser combatida.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis, 
especialmente no que tange às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais.

Geometria dos 
fractais
Presente nas construções 
de vilas africanas e nos 
padrões têxteis

Osso de Ishango
Artefato matemático 
africano de mais de 20 mil 
anos

Padrões indígenas
Cestarias e grafismos com 
complexidade geométrica

Ao apresentar esses conteúdos, a escola combate estereótipos de inferioridade intelectual historicamente 
atribuídos a populações não-brancas. O coordenador deve garantir que o planejamento anual de matemática inclua 
explicitamente esses conteúdos, não como curiosidade ou data comemorativa, mas como parte integrante da 
história da ciência.

Desenho Universal e Inclusão Cultural

A Etnomatemática também dialoga com a inclusão ao reconhecer diferentes modos de pensar. Para estudantes 
indígenas, por exemplo, a lógica matemática pode estar intrinsecamente ligada à cosmologia e à natureza, e não a 
categorias isoladas. Respeitar essas epistemologias é fundamental para o sucesso escolar desses grupos.

O coordenador deve promover formações que instrumentalizem os professores com materiais didáticos 
adequados. Jogos de origem africana como o Mancala ou o Shisima são excelentes recursos para trabalhar 
contagem, estratégia e geometria, ao mesmo tempo em que valorizam a cultura de origem. A diversidade cultural 
torna-se, assim, um recurso pedagógico que enriquece a experiência matemática de todos os estudantes, 
independentemente de sua origem.



Cultura Digital e Hibridismo
Integração de Tecnologias (IA e Plataformas)

Em 2025, a inteligência artificial e as plataformas adaptativas são realidades consolidadas na educação. O 
coordenador pedagógico deve orientar o uso dessas ferramentas para personalizar o ensino da matemática. 
Plataformas adaptativas conseguem identificar, em tempo real, as lacunas de aprendizado de cada aluno e sugerir 
trilhas de exercícios personalizados, algo que seria impossível para o professor fazer manualmente para 40 alunos.

Softwares de Geometria Dinâmica

GeoGebra

Visualização de conceitos abstratos

Teste de conjecturas

Matemática em movimento

Plataformas Adaptativas

Identificação de lacunas em tempo real

Trilhas personalizadas

Geração de dados pedagógicos

Acompanhamento individualizado

O papel do coordenador é garantir que a tecnologia não seja usada apenas para "gamificar" superficialmente o 
ensino, mas para gerar dados pedagógicos. A tecnologia transforma a matemática de estática para dinâmica.

O Papel da IA Generativa na Resolução de Problemas

A IA generativa pode atuar como um tutor virtual socrático. O coordenador pode orientar os professores a 
ensinarem os alunos a usar a IA não para dar a resposta final, mas para pedir dicas, explicar conceitos ou verificar 
se um raciocínio está correto.

"Explique onde errei neste cálculo" "Me dê uma dica sem dar a resposta"

Isso desenvolve o letramento digital crítico. O aluno aprende a interagir com a máquina para potencializar seu 
aprendizado. Além disso, o professor pode usar a IA para criar problemas contextualizados com a realidade 
daquela turma específica em segundos, aumentando o engajamento. A coordenação deve promover discussões 
éticas sobre o uso dessas ferramentas, focando na autoria e na integridade acadêmica.



Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA)
Acessibilidade na Matemática

O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) parte do princípio de que o ensino deve ser planejado para a 
diversidade desde o início, e não adaptado posteriormente. Em matemática, isso significa oferecer múltiplos meios 
de representação, ação e engajamento. Para um aluno com deficiência visual, gráficos táteis ou descrições de 
áudio são essenciais. Para alunos com discalculia, o uso de calculadoras ou tabelas de consulta deve ser permitido 
e incentivado como tecnologia assistiva, focando no raciocínio e não na mecânica do cálculo.

Múltiplos Meios de 
Representação
Visual, auditivo, tátil, digital

Múltiplos Meios de Ação
Escrita, oral, manipulável, digital

Múltiplos Meios de 
Engajamento
Individual, grupo, projeto, jogo

O coordenador pedagógico é o guardião da inclusão. Ele deve revisar os planos de aula perguntando: "Esta 
atividade é acessível para todos?". Se a aula é baseada apenas na lousa e na fala do professor, ela exclui muitos 
alunos. O uso de cores para diferenciar variáveis, materiais manipuláveis para todos (não apenas para quem tem 
deficiência) e instruções passo a passo claras beneficiam a turma inteira.

Flexibilidade Curricular e Avaliativa

O DUA também propõe flexibilidade na forma como o aluno demonstra o que aprendeu. Alguns alunos podem se 
expressar melhor resolvendo o problema no papel, outros explicando oralmente, outros construindo um modelo 
físico. A coordenação deve encorajar os professores a aceitarem diferentes formatos de resposta, desde que o 
objetivo de aprendizagem matemática seja atingido.

Um aluno com dificuldades motoras finas não deve ser penalizado em geometria por não conseguir usar um 
compasso com precisão, se ele compreende o conceito de circunferência.

Isso reduz as barreiras que não são matemáticas, mas de linguagem ou motoras. Softwares de desenho podem ser 
a alternativa. O foco deve estar sempre na competência cognitiva alvo.



O Coordenador e o Apoio ao Professor
Acompanhamento do Planejamento

O apoio do coordenador começa no planejamento. Muitos professores de matemática, devido à formação 
excessivamente técnica, têm dificuldades em realizar a transposição didática. O coordenador ajuda a transformar o 
conteúdo bruto em situações de aprendizagem. A pergunta chave nas reuniões de planejamento deve ser:

"Como podemos transformar esse tópico em um problema investigativo?"

O coordenador também deve auxiliar na gestão do tempo. O ensino por resolução de problemas e o uso de 
materiais concretos demandam mais tempo do que a aula expositiva. É preciso ajudar o professor a priorizar os 
conteúdos essenciais (currículo em espiral) em detrimento de uma cobertura superficial de uma lista extensa de 
tópicos que não serão retidos.

Observação de Sala e Feedback

A observação de aulas de matemática deve focar na interação aluno-conteúdo e aluno-aluno. O coordenador deve 
observar:

Os alunos estão fazendo 
perguntas?

O erro está sendo debatido? O professor está dando tempo 
para os alunos pensarem antes 
de responder?

Feedback Construtivo

Em vez de: "Sua aula foi boa"

Prefira: "Notei que quando você pediu para eles discutirem em duplas antes de responder, o nível de 
acerto aumentou. Vamos tentar fazer isso mais vezes?"

O feedback pós-observação deve ser construtivo e específico. Esse olhar parceiro fortalece a confiança do 
professor para inovar e sair da zona de conforto do ensino tradicional.



Gestão Baseada em Dados
Indicadores Internos e Externos

A matemática é uma das disciplinas mais monitoradas por avaliações externas (como Saeb e Pisa). O coordenador 
pedagógico tem a função estratégica de traduzir esses dados para a equipe docente. Não se trata de treinar para a 
prova, mas de entender o que os dados revelam sobre as fragilidades do aprendizado. Se os dados mostram que a 
escola vai bem em aritmética, mas mal em resolução de problemas geométricos, o foco da formação continuada 
deve ser ajustado.

Indicadores Externos

Saeb

Pisa

Avaliações estaduais

Olimpíadas de Matemática

Indicadores Internos

Taxa de entrega de tarefas

Avaliações diagnósticas

Pesquisas de clima

Gosto pela matemática

Além dos dados externos, o coordenador deve ajudar a criar indicadores internos. Esses dados permitem 
intervenções rápidas antes que o aluno reprove no final do ano.

Replanejamento Pedagógico

Com base nos dados, o replanejamento deve ser uma prática constante. Se uma estratégia didática não funcionou 
para uma turma, é preciso mudar a rota. A gestão baseada em dados tira a discussão do campo das opiniões 
pessoais ("os alunos são preguiçosos") e coloca no campo profissional ("os dados mostram que a habilidade X 
não foi consolidada, precisamos de uma nova abordagem").

01

Coleta de dados
Avaliações, observações, indicadores

02

Análise
Identificação de padrões e lacunas

03

Intervenção
Ajuste de estratégias e metodologias

04

Monitoramento
Acompanhamento dos resultados

O coordenador pode promover oficinas de análise de itens, onde os professores dissecam as questões que os 
alunos mais erraram para entender a lógica do distrator. Isso qualifica a elaboração das próximas avaliações e 
ajusta o foco do ensino para as dificuldades reais dos estudantes.



Competências Socioemocionais na 
Matemática
A BNCC e as Competências Gerais

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define 10 competências gerais, e a matemática contribui diretamente 
para várias delas, como pensamento crítico, comunicação e argumentação. Mas é nas competências 
socioemocionais (autoconhecimento, autocontrole, empatia, cooperação) que reside um grande potencial 
inexplorado. A aula de matemática é um laboratório de frustrações e conquistas.

O coordenador deve orientar os professores a explicitarem o aprendizado socioemocional. Quando um grupo 
resolve um problema difícil juntos, eles estão exercitando a cooperação e a comunicação. Quando um aluno 
persiste após um erro, ele exercita a resiliência. Nomear essas competências ajuda o aluno a perceber que está 
aprendendo mais do que números; está desenvolvendo caráter e habilidades de vida.

Gerenciando a Frustração

Aprender matemática envolve lidar com a frustração de não saber a resposta imediatamente. Em uma sociedade 
imediatista, essa é uma lição valiosa. O coordenador pode sugerir dinâmicas de "mindfulness" ou pausas 
estratégicas quando a tensão na sala sobe. Criar um ambiente onde é seguro dizer "eu não sei" reduz a defesa e 
abre espaço para a curiosidade.

Entender que diferentes perspectivas levam à mesma verdade matemática é uma lição poderosa de empatia 
intelectual e convivência democrática.

Além disso, o trabalho em grupo, quando bem mediado, ensina a escuta ativa e o respeito à diversidade de 
pensamentos. Um aluno pode ver o problema de forma visual, outro de forma algébrica.

Autoconhecimento
Reconhecer pontos fortes e fracos

Autocontrole
Gerenciar frustração e ansiedade

Empatia
Respeitar diferentes formas de 
pensar

Cooperação
Trabalhar em equipe na resolução

Resiliência
Persistir diante de desafios



Estratégias de Implementação Prática
Feiras de Matemática e Projetos Interdisciplinares

Para revitalizar o ensino da matemática, o coordenador pode incentivar eventos que extrapolem a sala de aula. As 
Feiras de Matemática, diferentemente das exposições tradicionais, devem focar em processos e investigações, não 
apenas em demonstrações estáticas. Os alunos apresentam problemas que resolveram, jogos que criaram ou 
pesquisas etnomatemáticas que realizaram.

Matemática + Geografia
Análise de dados demográficos

Matemática + Artes
Perspectiva e simetria

Matemática + Ed. Física
Estatísticas de desempenho

Projetos interdisciplinares são outra ferramenta potente. Essas conexões dão sentido aos números e mostram a 
onipresença da matemática no mundo real.

Gamificação e Aprendizagem Ativa

A gamificação, quando bem aplicada, aumenta o engajamento. Não se trata apenas de dar pontos, mas de usar 
mecânicas de jogos (desafios, níveis, feedback imediato, narrativa) para estruturar o aprendizado. O coordenador 
pode apoiar a criação de "Escape Rooms" matemáticos, onde os alunos precisam resolver problemas para "sair" 
de uma situação ou abrir uma caixa.

Elementos de 
Gamificação

Desafios progressivos: Níveis de dificuldade crescente

Feedback imediato: Resposta instantânea às ações

Narrativa envolvente: Contexto que dá sentido

Colaboração: Trabalho em equipe para vencer

Recompensas: Reconhecimento do progresso

Essas atividades lúdicas, quando seguidas de um momento de sistematização (debriefing), são altamente eficazes. 
O aluno se envolve emocionalmente com a atividade e, consequentemente, retém melhor o conteúdo cognitivo. O 
papel da coordenação é garantir que o lúdico não seja apenas passatempo, mas tenha intencionalidade 
pedagógica clara e alinhada aos objetivos curriculares.



Consolidação
Resumo dos Conceitos-Chave

1
Metodologia
A Resolução de Problemas deve ser o ponto de partida, não o fim. Ela desenvolve o raciocínio e a 
autonomia.

2
Neurociência e Mindset
A inteligência matemática é construída com esforço e estratégia. O erro é parte do processo de 
neuroplasticidade.

3
Etnomatemática e Leis
O ensino deve valorizar as matrizes africanas e indígenas, cumprindo a legislação e promovendo a 
inclusão cultural.

4
Gestão de Dados
O coordenador deve usar dados para orientar o replanejamento e a personalização do ensino, 
apoiado por tecnologias digitais.

5
Inclusão (DUA)
A matemática deve ser acessível a todos através de múltiplas formas de representação e 
engajamento.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Na sua escola, os alunos resolvem problemas ou apenas repetem exercícios padronizados? Como você pode 
identificar a diferença observando uma aula?

1.

Como o currículo de matemática da sua instituição incorpora as leis 10.639/03 e 11.645/08? É algo pontual ou 
estrutural?

2.

Quais estratégias você utilizaria para apoiar um professor resistente, que acredita que "alguns alunos 
simplesmente não nasceram para a matemática"?

3.

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 73 3 Ensino de Ciências: Investigação e Experimentação. Vamos explorar como a 
metodologia investigativa se aplica às ciências naturais, discutindo o método científico, letramento 
científico e a sustentabilidade no currículo escolar.

Recursos Adicionais Recomendados

Livros

"Mentalidade: A nova psicologia do sucesso" 3 
Carol S. Dweck.

1.

"Etnomatemática: Elo entre as tradições e a 
modernidade" 3 Ubiratan D'Ambrosio.

2.

Outros Recursos

Filme: "Estrelas Além do Tempo" (para discutir 
gênero, raça e matemática).

1.

Site: Khan Academy (para exemplos de plataforma 
adaptativa e ensino personalizado).

2.

Mensagem Final

"A matemática não é sobre números, equações, computações ou algoritmos: é sobre 
compreensão. Como coordenador, seu papel é garantir que cada aluno descubra que é 
capaz de compreender e transformar o mundo através dessa linguagem universal."


